
 
 
 

PODER LEGISLATIVO 
CÂMARA MUNICIPAL DE ORIXIMINÁ   

 
Ata da Primeira Sessão Ordinária do 
2º Período Ordinário da 19ª 
Legislatura da Câmara Municipal de 
Oriximiná. 
 
 

Aos quatro dias do mês de agosto do ano dois mil e vinte e um, no 
Plenário Lucelindo Farias Tavares, da Câmara Municipal de 
Oriximiná, sob a Presidência do vereador Marcelo Augusto Andrade 
Sarubbi, teve lugar a Sessão. Feita a chamada verificou-se a 
presença das vereadoras e vereadores: Adeilson da Costa Lopes; 
Antônio Odinélio Tavares da Silva Júnior; Deybson Delmar Rasch; 
Elizandro Malcher Ferraz; Arnaldo de Oliveira Gemaque, Ana Cleyde 
Tavares Batista Filha, Ivalter Barbosa Cardoso Filho; Joseane de 
Oliveira Seixas; Manoel Lucivaldo Siqueira; Marcio Kellen Soares 
Canto; Marta Monteiro Godinho e Mauro Luiz de Oliveira Wanzeler; 
Rafael Luiz Miléo Viana. Ausente o vereador: Francisco Azevedo 
Pereira, com ausência justificada por se encontrar devidamente 
licenciado, pelo falecimento do seu pai. Constatando haver número 
legal à hora regimental, o Sr. Presidente “Sob a Proteção de Deus e 
em nome do povo oriximinaense” declarou aberta a Sessão, 
solicitando a 2ª Secretária que procedesse a leitura da Ata da última 
Sessão realizada na Casa. Não havendo ata a ser lida, o Sr. 
Presidente solicitou a 1ª Secretária que procedesse a leitura das 
matérias agendadas para o expediente, da qual constou do seguinte: 
Requerimento nº 002/21, do vereador Adeilson Lopes, pede que seja 
encaminhado ao Prefeito Municipal, solicitando um motor de luz 18 
HP acoplado com gerador de 7,5 KVA, para a Vila Paraiso na 
Comunidade do Samauma 2, para tender onze famílias; 
Requerimento dos vereadores Marcio Canto e Josy seixas, pede que 
seja oficiado ao Prefeito Municipal e a Secretária Municipal de Saúde, 
solicitando as seguintes providencias: a) – Ação imediata de combate 
à malária nas comunidades do Alto Trombetas com o fito de ações de 
controle da malária: b) – Encaminhamento à esta Casa de  Leis de 
relatório contendo o quantitativo de casos de malária referente a 
janeiro de 2020 até o mês de julho/2021 e c) – Envio, ao Ministério 
Público, de cópia deste requerimento; Projeto de Indicação do 
vereador Mauro Wanzeler, que visa a Instituição da Politica Municipal 



de Educação Especial na Perspectiva inclusiva para atendimento as 
pessoas com Deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA), Altas 
Habilidades/Superdotação e Transtorno do Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH); Projeto de Lei nº 025/21, de autoria da 
vereadora Marta Godinho, que dispõe sobre a obrigatoriedade da 
instalação de Câmeras de vídeo para monitoramento das áreas 
externas e internas nas escolas públicas do Município de Oriximiná; 
Veto Parcial ao Projeto de Lei nº 020/2021, que dispõe sobre as 
Diretrizes para a Elaboração da Lei Orçamentária para o exercício de 
2022;  Ofício nº 201/21, recebido do Prefeito Municipal Ofícios nrs. 
150 a 152/21, expedidos ao prefeito e a diversos; Ofícios nrs. 02, 031, 
039, 059. 063 e 158/21, recebidos de diversos; Denuncia do Sr. Rildo 
Ferreira do Nascimento; Ofício nº 163/21, da comarca de Oriximiná, 
solicitando o auditório da Câmara Municipal de Oriximiná, para o dia 
25 de agosto de 2021, para a realização do Tribunal do Júri Popular.  
Terminada a leitura do expediente, o Sr. Presidente facultou a palavra 
aos senhores vereadores. Com a palavra a vereadora Josy Seixas, 
incialmente deu boas vindas a todos os vereadores a este novo 
período ordinário da Câmara Municipal de Oriximiná. Continuando a 
nobre vereadora reportou-se sobre uma denúncia do Sr. Rildo 
Ferreira do Nascimento, onde ele relata que foi humilhado por um 
encarregado da obra do local onde será instalada a usina de asfalto, 
mas o que nos comove, que apesar de toda humilhação o Sr. Rildo, 
faz um apelo para que ajudem ele a voltar a trabalhar, pois precisa 
sustentar sua família. Disse ser lamentável uma situação dessa 
natureza, até porque não é a primeira vez que chega denúncias nesta 
natureza neste Poder, mais infelizmente não cabe a esta Casa 
resolver este assunto, por esta razão a nobre vereadora solicitou à 
Mesa Diretora da Casa, que encaminhasse tal denúncia ao Ministério 
Público e ao Ministério do trabalho, para que sejam tomadas as 
devidas providencias. Acrescentou ainda a vereadora Josy, dizendo 
que o mais grave é a forma de pagamento que foi feita para o Sr. 
Rildo, em espécie, diretamente da mão de terceiro, o que não é 
permitido quando se trata de servidor público. Ainda com a palavra a 
vereadora Josy Seixas, teceu comentários sobre a saúde de nosso 
município, disse que diariamente recebemos pessoas pedindo ajuda 
para comprar medicamentos, fazer exames dentre outros, inclusive 
de pacientes que se encontram internados no hospital municipal, que 
não tem tais medicamentos. Falou ainda a nobre vereadora sobre o 
requerimento que apresentou nesta sessão, juntamente com o 
vereador Marcio Canto, solicitando da secretária de saúde, ações na 
região do Alto Trombetas, no combate à malária que está afetando 
aqueles moradores. Disse que a culpa não é dos servidores de 
endemias, até porque eles precisam de autorização do prefeito e da 



secretária de saúde para realizarem seus trabalhos. Acrescentou a 
vereadora Josy, que em outros lugares saúde é tratada como 
prioridade, mais em Oriximiná, infelizmente é ao contrário, a 
prioridade são obras. A seguir fez uso da palavra a vereadora Ana 
Cleyde, disse que desde o início do ano vem fazendo nesta Casa, 
que o prefeito trate a saúde do nosso município como prioridade, 
mais infelizmente isto não acontece. Disse que tem recebido pedido 
de ajuda de pessoas que estão internadas no hospital municipal, para 
fazer ultrassonografia e tomografia, inclusive nas redes sociais estão 
fazendo coleta para uma pessoa fazer uma tomografia, o que é 
lamentável, até porque o município tem a obrigação de oferecer 
esses serviços aos usuários do SUS, e se não tem no hospital, o 
prefeito deve firmar convênios com clinicas particulares, como era nos 
governos municipais anteriores. Então não adianta ter casa de apoio 
equipada e não ter os serviços necessários aos pacientes que estão a 
tratamento de saúde. A seguir fez uso da palavra o vereador Márcio 
Canto, reportou-se sobre a malária que está afetando a região do Alto 
Trombetas, onde os vereadores receberam apelo daqueles 
moradores, para que tivesse ações por parte do setor competente da 
área da saúde no combate a referida doença. Em relação à saúde de 
modo geral do nosso município, disse que realmente se encontra 
precária em todos os aspectos. Citou um fato que ocorreu um cidadão 
que levou até o hospital municipal no final de semana, suspeito de 
apendicite, que precisava fazer uma ultrassonografia, sendo que o 
aparelho se encontrava do posto de saúde da SESPA, ou seja, o 
paciente teria que aguardar até na segunda feira, o que é lamentável. 
Acrescentou o nobre vereador que naquela ocasião disse ao diretor 
do hospital que os vereadores dispõem de emendas impositivas para 
serem aplicadas na área da saúde, na mesma ocasião solicitou que o 
mesmo encaminhasse ao vereador a relação dos equipamentos que 
hospital estava precisando, mas infelizmente até a presente data não 
recebeu tal relação. Afirmou o vereador Marcio Canto, que o intuito 
dos vereadores neste Poder é ajudar a administração pública, em 
tudo que vier em prol da população, principalmente na área da saúde. 
Em seguida fez uso da palavra   o vereador Marcelo Augusto, após 
ter sido substituído na presidência pela vice-presidente da Casa. 
Após saudar os presentes, reportou-se sobre a saúde em nosso 
município, acrescentando que é um descaso total por parte da 
administração pública. Citou um fato de um cidadão que veio a óbito, 
após ter sido cometido por um AVC, ficou vários dias internados 
precisando de uma tomografia e não teve condições de fazer 
particular e o município não ofereceu tal serviço aquele cidadão, o 
que é lamentável. Perguntou o nobre vereador, será que o mais 
importante para administração pública, é uma quadra de tênis ou uma 



vida?. Então isto demonstra um descaso total na área da saúde pelo 
Prefeito Municipal, mas ele vai nas redes sociais diz que economizou 
dez milhões de reais, mais não investe na saúde do nosso município. 
Não havendo mais nenhum vereador que desejasse fazer uso da 
palavra, o Sr. Presidente colocou à disposição dos Líderes 
Partidários. Fez uso da palavra o vereador Mauro Wanzeler, que após 
saudar os presentes, reportou-se sobre as solicitações, que fez ao 
prefeito municipal através de requerimento aprovado por este Poder e 
encaminhado em 15 de abril de 2021, solicitando cópias dos 
contratos de veículos e maquinas pesadas, até a presente data não 
obteve resposta. Solicitou à Mesa Diretora da Casa, que tome as 
devidas providencias sobre esta questão. Continuando o nobre 
vereador reportou-se sobre o projeto de indicação que apresentou 
nesta sessão, que visa a Instituição da Politica Municipal de 
Educação Especial na Perspectiva inclusiva para atendimento as 
pessoas com Deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA), Altas 
Habilidades/Superdotação e Transtorno do Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH). Em aparte o vereador Arnaldo Gemaque, 
disse que existe várias legislações que ampara as pessoas com a 
deficiência de transtorno do Espectro Autista, agora é preciso que o 
Poder Judiciário obrigue os órgãos competentes a cumprirem as leis 
em vigor. Em relação aos atendimentos pelo SUS, disse ser muito 
lento e complicado, como também existe uma grande demanda. 
Continuando o vereador Mauro, disse que infelizmente a saúde em 
Oriximiná, é precária, como também a atual administração pública, 
não trata como prioridade, e sim obras na cidade. Falou ainda dos 
convênios que existia com as clinicas particulares nas gestões 
anteriores, que foram cancelados pelo atual prefeito, o que é 
inaceitável. Em aparte a vereadora Josy Seixas, disse que se ver a 
inércia da justiça em relação ao cumprimento das leis, inclusive é 
preciso ser provocada, como foi o caso da usina de oxigênio que não 
foi feita a aquisição dentro da legalidade, tanto que o Ministério 
Público está cobrando do gestor municipal documentos 
comprobatórios. Retomando a palavra o vereador Mauro Wanzeler, 
lembrou do projeto de lei que se encontra tramitando nesta Casa de 
leis, que versa sobre a aquisição do terreno para construção de um 
novo cemitério, mas circular nas redes sociais que a culpa é dos 
vereadores de oposição. Disse o nobre vereador que o referido 
Projeto de Lei, ainda se encontra na comissão de constituição e 
justiça, inclusive não foi encaminhado para as demais comissões 
competentes. Finalizou o vereador Mauro manifestando suas 
condolências ao vereador Quinho, pelo falecimento de seu pai. Em 
seguida fez uso da palavra o vereador Manoel Bochecha, que 
primeiramente reportou-se sobre a malária na região do Alto 



Trombetas, acrescentando que no mês de março o setor de endemias 
realizaram ações naquela região, sendo que nos últimos dois meses, 
os casos de malária aumentaram considerável, o que é preocupante, 
inclusive participou de uma reunião com representantes das 
comunidades, com a mineração rio do norte, onde questionaram 
sobre a retirada do exame de lâmina que era feito pela mineração 
naquela região. Disse ainda que a equipe de endemias vão retornar 
na região do alto trombetas no dia 7 do corrente mês. Continuando o 
vereador Manoel Bochecha, disse que faz parte da comissão que vai 
discutir sobre o retorno das aulas presenciais em nosso município, 
acha que o secretário de educação deve fazer algumas adequações 
em todos os aspectos, principalmente nas escolas da zona rural, até 
porque a pandemia ainda não acabou. Portanto se faz necessário que 
seja amplamente discutida essa questão. Em aparte a vereadora Josy 
Seixas, disse que se faz necessário buscar o controle da malária na 
região do alto trombetas o mais rápido possível. Acrescentou ainda 
que não é culpa dos servidores do setor de endemias, agora é 
preciso que a secretária de saúde determine que as ações sejam 
intensivas naquela região. Continuando o vereador Manoel Bochecha, 
disse que o problema maior é as famílias não aceitarem a 
dedetização. Afirmou o nobre vereador que vai cobrar da Mineração 
Rio do Norte o retorno do exame de lâmina para aqueles comunitários 
que estão sendo afetados pela malária, em caráter de urgência. Em 
aparte o vereador Marcio Canto, disse que estão solicitando no 
requerimento o apoio da secretaria de saúde, para que os servidores 
do setor de endemias, possam realizar suas ações naquela região, 
com urgência. Em aparte a vereadora Marta Godinho, disse que 
existe a UBS fluvial, que deveria estar prestando este serviço nas 
referidas comunidades, pois a saúde deve ser considerada prioridade 
em nosso município em todos os aspectos. A vereadora Ana Cleyde, 
disse que o sistema SUS é o melhor em nosso Pais, agora é 
lamentável, se ver cortes de recursos na área da saúde em nosso 
Município, o que é preocupante. Em relação a malária, disse que tem 
como buscar o controle, basta que as ações sejam contínuas, daí a 
necessidade de mais investimento na saúde de Oriximiná, por parte 
do atual prefeito.  Retomando a palavra o vereador Manoel Bochecha, 
assegurou que vai em busca das informações concretas em relação 
as ações no combate à malária na região do alto trombetas, como 
também sobre o retorno das aulas presenciais na rede pública de 
ensino do nosso município. A seguir fez uso da palavra a vereador 
Marta Godinho, reportando-se sobre a saúde em Oriximiná, que se 
encontra precária. Citou o fato de um cidadão que estar a sete meses 
precisando fazer uma tomografia e não tem condições de fazer 
particular, uma vez que o aparelho do hospital regional de Santarém 



está quebrado. Então é preciso que seja firmado novamente os 
convênios com as clinicas particulares, tanto de Oriximiná como de 
Santarém, como tinha nas gestões anteriores. Continuando a nobre 
vereadora falou do Projeto de Lei que apresentou nesta sessão, que 
dispõe sobre a obrigatoriedade da instalação de Câmeras de vídeo 
para monitoramento das áreas externas e internas nas escolas 
públicas do Município de Oriximiná. Solicitou o apoio dos nobres 
vereadores das comissões competentes na aprovação do referido 
projeto de lei, lido no expediente da sessão de hoje. Em relação ao 
retorno da aulas presenciais em Oriximiná, disse que deve ser 
amplamente discutido com as partes interessadas, até porque a 
pandemia ainda não acabou. Em aparte a vereadora Ana Cleyde, 
reportou-se sobre a questão do retorno das aulas, dizendo que se faz 
necessário o secretário de educação fazer as adequações nas 
escolas, para que os alunos e professores possam retornar com toda 
segurança em relação a essa pandemia. Disse ainda que segundo 
informações os barqueiros foram dispensados, inclusive os recursos 
da educação estão bloqueados. Então como vão voltar as aulas, sem 
ter recursos para aquisição da merenda escolar, isto é preocupante. 
Em aparte a vereadora Josy Seixas, disse que são três pilares que 
deveriam ser prioridades na atual administração, saúde, educação e 
segurança pública, mais isto infelizmente não acontece em Oriximiná. 
Falou ainda a nobre vereadora dos cortes da área da agricultura na 
LDO, o que é preocupante também. Espera que a atual gestão olhe 
com carinho esses três pilares, que são primordiais para a nossa 
população. Com a palavra o vereador Manoel Bochecha, disse que o 
prefeito está preocupado com o retorno das aulas presenciais, agora 
é preciso que o secretário de educação apresente um plano para o 
retorno dessas aulas. Em relação ao bloqueio dos recursos da área 
da educação, disse que vai em buscar de informações sobre o 
assunto. Continuando a vereadora Marta, disse que recebeu 
mensagem do assessor do Senador Zequinha Marinho, informando 
que a prefeitura ainda não encaminhou a documentação necessária 
para firmar o convenio junto a SESPA, para que o município possa 
receber o recurso no valor de um milhão de reais para a reforma do 
hospital municipal. Espera que o prefeito e a secretária de saúde, 
tome as devidas providencias sobre está questão, que será de grande 
relevância para o nosso município. Com a palavra o vereador Junhão, 
disse que realmente a saúde em Oriximiná está de péssima 
qualidade, inclusive desde o início deste ano vem cobrando do atual 
prefeito que priorize a saúde, mais infelizmente ele não dá a mínima 
importância, o que é lamentável. Em relação ao projeto de lei que 
versa sobre a aquisição de um terreno para construção do novo 
cemitério, disse que ainda não tramitou na comissão de tombamento 



da qual é presidente, mas o prefeito fica cobrando nas redes sociais, 
sendo que se trata de uma matéria complexa, como também está 
Casa, deve aprovar dentro da legalidade. Em aparte a vereadora Josy 
Seixas, disse que o projeto da aquisição do terreno para construção 
do novo cemitério se encontra na comissão de justiça desde o dia 18 
de maio, onde três vereadores são da base do governo municipal. 
Lembrou a nobre vereadora, que no início do período legislativo, os 
15 vereadores assinaram uma indicação ao Prefeito, solicitando que o 
mesmo encaminhasse um projeto de lei dessa natureza, que foi 
encaminhado em maio para este Poder, incompleto, ou seja, sem o 
laudo técnico da secretaria do meio ambiente, no que veio 
posteriormente. Então o referido projeto de lei, se encontra em 
tramitação na comissão de justiça, que é composta pela maioria dos 
vereadores da base do governo, que tem como relator o vereador 
Adeilson, portanto não é culpa dos vereadores de oposição, como 
também deve ser aprovado de acordo com as legislações ambientais. 
O vereador Junhão, disse que se trata de uma matéria complexa que 
precisa ser bem analisado. Em aparte o vereador Rafael Viana, disse 
que um projeto de lei dessa natureza, deve ser amplamente discutido, 
sempre levando em consideração a questão ambiental, não deve ser 
aprovado de qualquer jeito. Afirmou o vereador Rafael, que nenhum 
vereador é contra a construção de um novo cemitério, agora é preciso 
que seja de forma legal, para que não tenha problemas futuramente. 
Continuando o vereador Junhão, disse que a secretaria de meio 
ambiente deveria fiscalizar a usina de asfalto, de onde está saindo 
uma grande fumaça no trecho da estrada, o que está causando 
transtorno as pessoas que trafegam no referido trecho. Em relação ao 
retorno das aulas, disse que deve ser bem analisado pelo secretário 
de educação. Não havendo mais nenhum líder que desejasse fazer 
uso da palavra, o Sr. Presidente solicitou a aquiescência do Plenário 
para ultrapassar o Intervalo Regimental de quinze minutos. Obtido a 
aquiescência do Plenário, o Sr. Presidente, passou a Primeira Parte 
da Ordem do Dia, solicitou a 1ª Secretária que procedesse a leitura 
das matérias em pauta para discussão e votação. Lido e submetido a 
discussão o requerimento dos vereadores Marcio Canto e Josy 
Seixas. Discutiram o requerimento os vereadores Mauro Wanzeler, 
Josy Seixas, Ana Cleyde e Rafael Viana. Dito requerimento, posto em 
votação, foi aprovado por unanimidade. Lido e submetido a discussão 
o requerimento do vereador Adeilson Lopes. Dito requerimento, posto 
em votação, foi aprovado por unanimidade. Foi submetido a 
apreciação do Plenário a solicitação da comarca de Oriximiná, 
solicitando o auditório da Câmara Municipal de Oriximiná, para o dia 
25 de agosto de 2021, para a realização do Tribunal do Júri Popular. 
Sendo aprovado por unanimidade. Esgotadas as matérias em pauta, 



para discussão e votação, o Sr. Presidente passou a Segunda parte 
da Ordem do Dia, facultando a palavra aos senhores vereadores. 
Com a palavra a vereadora Ana Cleyde, reportou-se sobre o recurso 
que as três vereadoras conseguiram com o senador Zequinha 
Marinho, através de uma emenda parlamentar no valor de um milhão 
de reais para reforma do hospital municipal, mais infelizmente até a 
presente data o município não foi assinar o convenio com a SESPA 
estadual, o que é lamentável, até porque o recurso deve voltar, pois 
existe prazos para celebração do referido convenio. Com a palavra a 
vereadora Josy Seixas, incialmente manifestou sua insatisfação a 
respeito do município ainda não ter firmado o convenio de um milhão 
de reais, para reforma do hospital municipal, que seria de grande 
relevância para Oriximiná, até porque acredita que saúde seja 
prioridade, mais infelizmente para a atual gestor não é, e sim obras. 
Continuando a nobre vereadora falou do recurso que foi adquirido 
desde o mandato do ex-prefeito Ludugero através de emenda 
parlamentar, para a construção do complexo esportivo, que foi 
concluído este ano. Portanto é de suma importância essas parcerias 
em vem para o desenvolvimento do nosso município. Com a palavra 
o vereador Mauro Wanzeler, disse que talvez o prefeito não aceitou o 
valor de um milhão de reais, para reforma do hospital municipal, por 
ser de iniciativa das três vereadoras deste Poder, que são 
consideradas de oposição, o que é lamentável, pois seria de grande 
relevância na área da saúde do nosso município. Solicitou o nobre 
vereador que as vereadoras entrasse em contato com o Senador 
Zequinha Marinho, se havia possibilidade de mudar a destinação do 
referido recurso para o hospital São Domingos Sávio. Continuando o 
nobre vereador falou das solicitações que fez ao executivo municipal 
que já ultrapassou o prazo de responder conforme determina os 
artigos 80 e 86 da Lei Orgânica do Município. Espera que esta Casa 
tome as devidas providencias sobre esta questão. Com a palavra o 
vereador Marcelo Augusto, disse que também tem requerimento 
pendente, lembrou do que apresentou no dia 28 de maio, solicitando 
cópia da folha de pagamento analítica da prefeitura, até a presente 
data não obteve resposta. Então essa falta de resposta em tempo 
hábil cabe cassação ao gestor municipal. Disse ainda que está sendo 
processado pelo atual prefeito no valor de 44 mil reais, onde ele alega 
que o nobre vereador não permitiu que o mesmo assinasse o livro de 
posse, o que não é verdade, inclusive tem provas do que realmente 
aconteceu naquela sessão de posse e vai provar junto a justiça, até 
mesmo processar o senhor Prefeito. Não havendo mais nenhum 
vereador que desejasse fazer uso da palavra o Sr. Presidente 
agradeceu a   presença de todos e “Em nome de Deus”, encerrou a 
Sessão, marcando outra para a próxima terça-feira, no horário 



regimental. Para constar foi lavrada a presente Ata. 
Eu,_______________________________, 2º Secretário, subscrevo a 
presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por mim e 
pelos demais membros da Mesa. 
 
 

Presidente 
 
 
1º Secretário                                                                       2º Secretário 


